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A trajetória de estudos e de pesquisas de Silvia Salardi tem sido marcada por uma 

pluralidade de temas de relevância filosófico-jurídica. Nesta obra ora resenhada, de leitura 

agradável e instigante, a Professora   Salardi investiga a relação entre a "idade dos direitos" e a 

idade da ciência e da tecnologia a partir de um observatório privilegiado: a atividade esportiva. 

Sobre o prisma de direitos, de fato, o esporte é qualificado como um direito humano, enquanto 

no nível científico e tecnológico o esporte é um terreno útil para testar novos horizontes de 

aprimoramento físico, para uma forma de utilização de substâncias ou   de melhorar o 

desempenho físico e, por outro lado, para a utilização de técnicas de seleção genética de futuros 

campeões. Partindo destas duas práticas, a intenção da obra é mudar os termos do debate em 

torno do esporte.  

As duas práticas mencionadas representam, de fato, uma situação particular de uma série 

de questões que realmente têm um espectro muito mais amplo: a partir da relação entre ciência, 

sociedade e direito, do papel deontológico dos médicos no campo do esporte, até a mudança no 

campo da medicina que já não se limita à cura de indivíduos doentes, mas estende o seu leque 

de ações para o aprimoramento de habilidades e capacidades cognitivas e físicas de seres 

humanos saudáveis (ou seja, o empoderamento humano). Trata-se de temas que suscitam 

indagações do ponto de vista ético-jurídico, em um sistema baseado nos direitos fundamentais 

e na qualificação do esporte como direito humano, e no perfil antropológico, na transição do 

humano para o pós-humano. 
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